O NatAL dO SeNHor



Leituras: Isaías 52, 7-10; Salmo 97,1-6; Hebreus 1,1-6 

Evangelho: João 1, 1-5. 9-14 

"No princípio existia o Verbo; 
o Verbo estava em Deus;
e o Verbo era Deus. 
No princípio Ele estava em Deus.
Por Ele é que tudo começou a existir;
e sem Ele nada veio à existência.
Nele é que estava a Vida 
de tudo o que veio a existir. 
E a Vida era a Luz dos homens.
A Luz brilhou nas trevas, 
mas as trevas não a receberam. 
O Verbo era a Luz verdadeira,
que, ao vir ao mundo, 
a todo o homem ilumina.
Ele estava no mundo
e por Ele o mundo veio à existência,
mas o mundo não o reconheceu.
Veio para o que era seu,
e os seus não o receberam.
Mas, a quantos o receberam,
aos que nele crêem, 
deu-lhes o poder de se tornarem filhos de Deus.
Estes não nasceram de laços de sangue,
nem de um impulso da carne,
nem da vontade de um homem,
mas sim de Deus.
E o Verbo fez-se homem
e veio habitar connosco.
E nós contemplámos a sua glória,
a glória que possui como Filho Unigénito do Pai,
cheio de graça e de verdade.
v. 1: No princípio existia o Verbo; o Verbo estava em Deus; e o Verbo era Deus. 
Três frases unidas pela conjunção e. Estamos diante de um autor que pensa em arameu-hebreu; nestas línguas não abundam as conjunções subordinadas; se tivéssemos escrito assim de crianças ter-nos-iam animado a subordiná-las, por ex. O Verbo, que estava em Deus desde o princípio, era Deus. 

A proposição mais importante é a última: A Palavra era Deus. 

No princípio: Alusão ao livro do Génesis. 

O Verbo com artigo e sem explicação… faz referência a uma Pessoa. Aqui se afirma a condição eterna desta Pessoa, que: 
              É a Vida (v. 4) 
Se fez homem (v. 14) 

              É a Luz verdadeira (vv. 8.9) 

              Unigénito (v.18) 

              Jesus Cristo (v. 17) 

Com/Em Deus: Nesta teologia simples diz-se que o Verbo não está fora de Deus, como uma criatura; está dentro d’Ele e n’Ele. 

v. 2: No princípio Ele estava em Deus
Ela/Ele em grego tem valor enfático.  

v. 3: Por Ele é que tudo começou a existir; e sem Ele nada veio à existência.
Todas as coisas têm a existência por seu meio; sem Ele nada de quanto existe começou a ser. 
 vv. 4-5 Nele é que estava a Vida de tudo o que veio a existir. E a Vida era a Luz dos homens.
A Luz brilhou nas trevas, mas as trevas não a receberam. 
A Vida é o novo nome do Verbo-Palabra 

A Luz no A. T. tem ressonância de um Deus que salva e liberta do Mal (Trevas) 

Trevas: Soa a turvo, escuro; humanidade sem Deus ou contra Deus. As  trevas nunca poderão vencer a Luz. Basta um simples pavio para afugentar as mais densas trevas para além de onde brilhe a luz. 

 vv. 6-8: Apareceu um homem, enviado por Deus, que se chamava João. Este vinha como testemunha, para dar testemunho da Luz e todos crerem por meio dele. Ele não era a Luz, mas vinha para dar testemunho da Luz.  
João é importante em relação ao Messias: 
Dá testemunho 

              Testemunha sobre a Luz 

               Para que todos acreditassem 

Mas João, chamado Iavé é benigno, não é a Luz.  

v. 9: O Verbo era a Luz verdadeira, que, ao vir ao mundo, a todo o homem ilumina.  
É uma frase um pouco confusa no original. Parece que quer dizer que A Luz existia e ilumina todo o homem que vem ao mundo 

É belo pensar que a missão de LUZ  é iluminar a vida de  todo o ser humano; mas ilumina sem deslumbrar com uma suavidade intensa muito atraente.   

v. 10-11: Ele estava no mundo e por Ele o mundo veio à existência, mas o mundo não o reconheceu. Veio para o que era seu, e os seus não o receberam. 
O mundo ou a Humanidade criada pela Pessoa-Palavra não o reconheceu; veio para os seus parentes e conhecidos e não o receberam. 

Não Reconheceu = Não Receberam… Expressa de uma maneira forte a reacção de recusa do Povo judeu ao seu Messias-Jesus 

 vv. 12-13: Mas, a quantos o receberam, aos que nele crêem, deu-lhes o poder de se tornarem filhos de Deus. Estes não nasceram de laços de sangue, nem de um impulso da carne, nem da vontade de um homem, mas sim de Deus.  
O Receberam…  Deu-lhes o poder… 
         É o contraste. Os que não O receberam e os que crêem na Palavra-Cristo 

Os que  crêem n’Ele são os cristãos 

Nome é igual a Pessoa, a Jesus. 

O Verbo ou a Palavra não nasceu de: 
sangue ou sémen de varão, 

               vontade de homem ou do impulso sexual humano 

               mas de Deus-Pai. 

v. 14: E o Verbo fez-se homem e veio habitar connosco. E nós contemplámos a sua glória,
a glória que possui como Filho Unigénito do Pai, cheio de graça e de verdade. 
e… e… e…  A Palavra ou Logos aparece em forma progressiva.         

Homem: Homem débil. Não seria boa tradução dizer: O Filho de Deus fez-se homem. Haveria que acrescentar débil. Jesus na Transfiguração não era carnal, mas espiritual. João acentua o contraste em LOGOS e CARNE… 

Veio habitar connosco: A palavra Skinah = PRESENÇA divina no Templo e na Terra tem as mesmas consonantes que o verbo grego skenoo que João usa. A Presença que monta a tenda entre os Seus, que o receberam; já caminhando na peregrinação do seu Povo, connosco, feitos filhos de Deus. 

Glória: Doxa, kabob em hebreu, pode identificar-se com Deus enquanto se revela e manifesta nas suas obras. É o esplendoroso e magnífico Deus Criador. 

Graça e Verdade: São quase sinónimos de Glória  

v. 15:
João deu testemunho dele ao clamar: «Este era aquele de quem eu disse: 'O que vem depois de mim passou-me à frente, porque existia antes de mim.”
João Baptista continua humilde e verdadeiramente dando testemunho do que vem depois dele, de Jesus. O evangelista João quer recalcar que Jesus o Senhor, o Messias tem condição de eterno, como a Palavra. 

 v.16: Todos nós participamos da sua plenitude, recebendo graças sobre graças.  

Plenitude: É o famoso plerôma. Nessa época sentia-se que o mundo cristão estava cheio de um espírito vivificador, algo como um princípio vital do bem. Para São Paulo em Cristo reside todo esse princípio vital, é a Vida. Cristo é o plerôma de Deus. Dessa plenitude temos recebido e recebemos todos. 

Graças sobre graças: Poderíamos dizer: Uma fiada de graças, de atitudes de benevolência da parte do Pai. Ficamos inundados de tanta graça divina 

v. 17: A Lei foi dada por Moisés, mas a graça e a verdade vieram-nos por Jesus Cristo.   

Moisés está associado à Lei ou Torá 

Jesus Cristo traz a GRAÇA e a VERDADE. 

Onde ficou a Lei? Paulo em 1Tim 1,8ss disse que é para os meliantes. Supõe-se que os filhos/as do Pai vivem a ética familiar de filhos-irmãos que com frequência estão convidados a fazer o excelente com um sorriso de homens-mulheres que vão mais uma milha ou dão até a túnica ficando nus.  

v. 18: A Deus jamais alguém o viu. O Filho Unigénito, que é Deus e está no seio do Pai, foi Ele quem o deu a conhecer. 

Um grande teólogo porá discursos belos a esta revelação, mas não dirá mais do que João disse aqui. Ninguém viu nem conheceu a experiência que Deus é PAI; só o Filho conhece o ABBÁ com uma vivência total. 

Para isso veio para nos contar em contozinhos maravilhosos que os peritos chamam de parábolas. 

Senhor Jesus, não sabemos que dizer-te depois de ler o que o teu querido João nos faz saborear neste Prólogo teológico. Que cada um fique com o que mais se lhe aproxima ao que  se diz de ti. Eu fico com esse jogo de palavra de Sekina  com Skenoo. A Plenitude de PRESENÇA monta A TENDA de campanha entre nós. Obrigado, querido Irmão Mais Velho e Caminhante por nos assistir no nosso Caminho para o Pai. Amém
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